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APRESENTAÇÃO 
É com imensa satisfação que apresento a Coletânea “Educação Geográfica: 

referencial de orientação ao processo educativo” cuja diversidade teórica e metodológica 
está assegurada nos capítulos que a compõem. Trata-se de uma representação da 
ordem de dez capítulos de professores, técnicos e pesquisadores oriundos de diferentes 
instituições brasileiras e chilena. 

Nesse sentido, ressalta-se a importância da pesquisa científica e os desafios 
hodiernos para o fomento da Educação Básica no país em consonância com a formação 
inicial e continuada de professores. Por isso, reitera-se a oportunidade em debater a 
ciência geográfica e algumas propostas que possam convergir para a construção de uma 
Educação Geográfica crítica, comprometida e propositiva para derrubar muros, cercas e 
fronteiras.  

No decorrer dos capítulos as autoras e os autores apresentam leituras inerentes 
ao Ensino de Geografia, Ciberespaço, Educação Profissional, Políticas púbicas, Política 
Externa, Formação Científico-Humanista, Expansão urbana, impactos ambientais, 
preservação urbana, mobilidade urbana, Geografia Literária, Geografia Política e o acesso 
à saúde nos assentamentos rurais. Tais temas são essenciais para construção de uma 
Educação Geográfica que fomente à cidadania e transformação social e territorial. 

Assim, esperamos que as análises e contribuições ora publicadas na Coletânea da 
Atena Editora propiciem uma leitura crítica e prazerosa, assim como despertem novos e 
frutíferos debates para compreensão da educação geográfica transformando as realidades, 
ensinando com criticidade, derrubando as barreiras com coerência metodológica e, 
sobretudo, estabelecendo diálogos e pontes para um novo presente-futuro.

Gustavo Henrique Cepolini Ferreira
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RESUMO: a pesquisa acerca da preservação 
do espaço urbano como sendo parte da política 
pública voltada para a sustentabilidade e 
preservação cultural, tem como tema principal: a 
reflexão acerca da intervenção do poder público 
no espaço estudado. O presente estudo pauta-se 
na metodologia qualitativa sendo o resultado da 
pesquisa obtido quando da identificação do lugar 
no contexto do Centro histórico de Itumbiara – 
GO, em especial a Praça da República; como 
espaço de valor imaterial que impacta no valor 
material da cidade, além da percepção de que 
este constitui — dentro da cidade — ecossistema 
sensível que, uma vez alterado gera reações 
ambientais e sociais em cadeia.
PALAVRAS-CHAVE: Cidade pequena. Praças. 
Dinâmicas urbanas. Sustentabilidade.

ABSTRACT: The research on the preservation 
of urban space as part of public policy aimed at 
sustainability and cultural preservation, has as 
its main theme: reflection on the intervention of 
public power in the studied space. The present 
study is based on the qualitative methodology 

and the result of the research was obtained 
when the place was identified in the context of 
the Historic Center of Itumbiara - GO, especially 
Praça da República; as a space of immaterial 
value that impacts on the material value of the 
city, in addition to the perception that it constitutes 
- within the city - a sensitive ecosystem that, once 
altered, generates chain environmental and 
social reactions.
KEYWORDS: Small town. Squares. Urban 
dynamics. Sustainability.

INTRODUÇÃO
Na literatura e nas artes do período 

condoreiro a praça foi alçada ao posto de local 
para a manifestação do povo e no qual haviam 
também manifestações para o povo. Célebre no 
canto de Castro Alves tais locais funcionaram 
– e funcionam – como marcos fundamentais 
da edificação das cidades, sobremaneira nas 
cidades do interior de Goiás. É na praça, desde 
o período do bandeirantismo que se originam 
as primeiras edificações citadinas quando da 
formulação de um povoado e, daí, surgem os 
demais espaços urbanos sempre a gravitar 
em torno das instituições nela estabelecidas e 
expoentes da cultura de cada época. 

Faz-se então o dialogar com a noção de 
praça/espaço com a elaboração do conceito 
“espaço” de Milton Santos:

(...) O espaço por suas 
características e por seu 
funcionamento, pelo que ele 
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oferece a alguns e recusa a outros, pela seleção de localização feita entre 
as atividades e entre os homens, é o resultado de uma práxis coletivas 
que reproduz as relações sociais, (...) o espaço evolui pelo movimento da 
sociedade total. (SANTOS, 1978, p. 171).

Na avaliação do lugar no espaço geográfico o Centro Histórico originado na Praça, 
constitui elaboração sobremaneira pautada na construção de um sistema de ocupação que 
perpassa a formação do Brasil e encontra eco na elaboração da polis desde a antiguidade. 
Da análise dos objetos da pesquisa o presente trabalho lança sua observação sobre as três 
praças centrais da cidade de Itumbiara (GO). Elas constituem o centro histórico cultural da 
cidade refletindo neste contexto microcósmico o macrocosmo da elaboração das cidades 
do interior e sua estrutura econômica, política e social. 

Muito embora o conceito arquitetônico defina a praça como espaço livre de 
edificações, tal fato — ou por esse fato — a praça é terreno ávido por pessoas. A Piazza 
é um espaço aberto ao convívio, à interação entre pessoas, irmão do conceito de Ágora 
enquanto espaço para o debate de ideias e exercício pleno da democracia. 

Tornar a praça dos Centros históricos sustentável é mais que preservar sua fauna 
e flora local, para além disto esta sustentabilidade é voltada para a preservação de 
humanidade que a praça carrega.

DEFINIÇÃO DO PROBLEMA
Para a elaboração de uma política pública de preservação da cultura de determinado 

local a fim de que esta preservação constitua em bônus para a população, faz-se necessário 
visualizar a sustentabilidade deste aspecto cultural como empreendimento em longo prazo. 
Assim a percepção do valor do patrimônio advém do conhecimento acerca do espaço que 
deve ser disseminado para a população.

As parcerias públicas – privadas tem somado esforços para a manutenção das 
praças, mas a alteração empreendida não tem contemplado a preservação dos aspectos 
culturais, pois quando da celebração destas parcerias o que é salutar são os prospectos 
econômicos em detrimento do aspecto ambiental e cultural. É necessário então salientar 
que o problema da sustentabilidade e preservação cultural extrapola o conceito rudimentar 
de fauna e flora, para contemplar a análise do mesmo com nuances subjetivas muito mais 
complexas, como salienta SANTOS (1994) quando da observação acerca dos valores 
imateriais de território.

O problema dos planos diretores que empreendem transformações sem o estudo 
de caso de cada local a ser transformado é gritantemente uma forma de extirpar o sentido 
social e ambiental, esterilizando o significado das praças e relegando-as a definição de 
espaço vazio não um espaço de preservação ambiental, mobilidade, lazer e cultura.

Desta feita o questionamento aqui consiste em construir uma análise acerca de 
quais são as estratégias das políticas públicas que devem ser elaboradas para que as 
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praças retomem seu valor histórico, sem depredação ou reforma das mesmas.
Este trabalho tem então como objetivo principal, propor diretrizes ao poder público 

municipal para que seja efetuada a restauração dos espaços das praças preservando 
as características inerentes às mesmas de forma a preservar assim seu papel enquanto 
espaço de socialização e de patrimônio cultural. Levando em consideração a localização 
do município e seu papel enquanto patrimônio imaterial na microrregião do Meia Ponte.

Especificamente busca-se a identificação do conceito da praça e o contexto da 
praça em Goiás e dessa forma elencar as ações de revitalização e seus impactos para, 
então, investigar a existência de ações que contemplem a preservação das praças dentro 
do plano diretor.

Esse trabalho se justifica desta forma pela necessidade, hora identificada, que é 
propor diretrizes ao poder público municipal para que seja efetuada a restauração dos 
espaços das praças preservando as características inerentes às mesmas, proposta esta 
desencadeada na reflexão acerca do excerto, “o espaço é hoje um sistema de objetos cada 
vez mais artificiais, povoado por sistemas de ações igualmente imbuídos de artificialidade, 
e cada vez mais tendentes a fins estranhos ao lugar e a seus habitantes” (SANTOS 1997, 
p. 51). Assim é preciso analisar em que instância o poder público deve agir a fim de propor 
benefícios às pessoas e não excluí-las de seu lugar de origem.

O valor social desta pesquisa se justifica pela necessidade de repensar os planos 
diretores das cidades no claro intuito de propor o resgate do espaço da praça como espaço 
mais que geográfico, mais que estético.

O processo de reprodução do espaço na metrópole apresenta como 
tendência a destruição dos referenciais urbanos, isto porque a busca do 
incessantemente novo - como imagem do progresso e do moderno - transforma 
a cidade em um instantâneo, onde novas formas urbanas se constroem 
sobre outras, com profundas transformações na morfologia, o que revela 
uma paisagem em constante transformação. Nesse contexto, as práticas 
urbanas são invadidas/paralisadas, ou mesmo cooptadas, por relações 
conflituosas que geram, contraditoriamente, estranhamento e identidade, 
como decorrência da destruição dos referenciais individuais e coletivos que 
produzem a fragmentação do espaço (realizando plenamente a propriedade 
privada do solo urbano) e com ele, da identidade, enquanto perda da memória 
social, uma vez que os elementos conhecidos e reconhecidos, impressos na 
paisagem da metrópole, se esfumam no processo de construção incessante 
de novas formas urbanas. A destruição dos referenciais urbanos fica visível 
no desaparecimento das marcas do passado histórico na e da cidade 
provocando, não só o estranhamento porque as formas mudam rapidamente, 
mas também, porque estas produzem as possibilidades que atestam o 
empobrecimento das relações de vizinhança, a mudança das relações dos 
homens com os objetos que lhe são próximos e o esfacelamento das relações 
familiares. (CARLOS 1994 p. 13)

O que não pode ser mensurado neste processo é a perda imaterial, que acaba por 
destituir a cidade daquilo que lhe é tão caro, entretanto impalpável ao primeiro olhar.
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Aqui o estudo debruça-se sobre a pesquisa in locco, na qual o campo e a coleta de 
dados são primordiais para determinar o objeto a ser estudado, este explicitado conforme 
consta em publicação da cidade de Itumbiara - GO:

CENTRO HISTÓRICO DE ITUMBIARA FAZ PARTE DE ÁREA ESPECIAL DE 
INTERESSE URBANÍSTICO

O município de Itumbiara quando da aprovação de seu plano diretor em 
2006 foi dividido em dez macrozonas, sendo a urbana, uma delas.

O mesmo Plano Diretor criou as áreas especiais, entre as quais se destaca as 
de Interesse Urbanístico.

Estas áreas especiais devem ser integradas da melhor forma a estrutura 
da cidade, com normas próprias de uso e ocupação do solo e destinação 
específica.

São consideradas áreas especiais de Interesse Urbanístico, o CENTRO 
HISTÓRICO, o Capim de Ouro, o Parque Linear da Avenida Beira Rio, a 
Prainha e sua extensão, os Cemitérios, O Complexo Esportivo, a Escola de 
Tempo Integral e a UEG.

O Centro Histórico seria um círculo imaginário cortado ao centro pela Rua 
Paranaíba, antiga Rua do Porto Velho, circundado por parte da Avenida 
Trindade até a Rua Benjamin Constant, até a altura da Rua João Manoel de 
Souza e por outro lado a divisa seria a Rua Goiás.

Este espaço que deveria ser preservado, praticamente não conta com mais 
nenhum local histórico, a não ser as próprias ruas. (Diário de Itumbiara, 2013)

Desta forma a percepção de que a notícia é de interesse popular invoca a 
compreensão de que a praça faz parte da cidade não apenas como espaço livre, mas 
também como local de manutenção acerca de quem é o povo que habita a cidade: 

O Centro Histórico que tem como construção mais antiga a Igreja de Santa 
Rita de Cássia, construída por volta de 1852, não foi preservada em suas 
características e já foi totalmente modificada.

A antiga Prefeitura que funcionou na Rua João Manoel de Souza, também não 
existe mais na característica original.

Casarões localizados na antiga Praça Getúlio Vargas, hoje, Praça da 
República também foram destruídos.

O Conselho Municipal de Desenvolvimento Urbano, que deveria participar 
opinando nas mudanças nestas áreas especiais, praticamente não atua.
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Assim, o Centro Histórico é apenas um nome bonito que está na Lei no Plano 
Diretor, mas que não faz parte da realidade do itumbiarense, que não tem 
preocupação em preservar mais de 170 anos de história. (Diário de Itumbiara, 
2013)

A análise é então empreendida sob caráter multidisciplinar no qual o significado 
imediato não constitui referência prima, mas sim seus significados imateriais de 
pertencimento da população ao lugar que o mesmo imbui às pessoas quando passa a 
fazer parte de sua história.

Contrapondo a informação acerca do que foi determinado como centro histórico 
enquanto espaço da cultura em 2006 e 2016, os dez anos permitem uma comparação em 
transformações substanciais. Até mesmo a praça central mencionada na publicação de 
2013 não resistiu ao planejamento urbano empreendido neste local.

Tal ação: o planejamento, não constitui problema quando bem elaborado e voltado 
a atender as expectativas da população no que tange a elaboração de um espaço voltado 
para o desenvolvimento da sociedade como um todo.

Há que se avaliar, entretanto; a necessidade de elaboração do planejamento crítico, 
construtivo e focado na solução dos problemas reais do cidadão que devem ser observados 
pelas políticas públicas. É preciso então ter clareza quanto a necessidade de políticas 
públicas para a resolução de um problema real, existente; e a elaboração de um problema 
para a criação de uma política pública que atenda aos interesses de setores específicos. 

No contexto da praça existe o problema real: tráfico e consumo de entorpecentes. A 
política pública resultante deste problema não deve ser focada na reforma da praça, mas 
na elaboração de soluções efetivas para a recuperação destes usuários, ou seja o que se 
percebe não é a necessidade de uma obra na praça, mas de um investimento substancial 
no setor da saúde e assistência social. Quando a obra se volta, neste discurso para a 
reforma da praça, ela deturpa uma necessidade latente da comunidade, transformando 
esta necessidade em um subterfúgio para o investimento não em um problema real, mas 
em uma ação que resulte em maior visibilidade política.

Depreende-se desta REFORMA ainda outro problema desencadeado pelo não 
planejamento efetivo: as praças revelam a essência da cidade, dali ela deriva e se expande. 
Certo é que esta observação revela a não linearidade desta expansão, mas seu cerne e 
dela advém a base para a compreensão da contradição na apropriação do espaço. Esta 
avaliação é do espaço enquanto revelador da história e não determinante, uma vez que 
o espaço quando revela esta história elabora perspectivas inclusive de transformação da 
mesma. O problema levantado é que a transformação deve se ater a melhoria, não a 
destruição, pois esta quando ocorre acaba por fazer do movimento de transformação um 
jogo perde ganha, que em nenhum momento é positivo para a questão da humanização 
das cidades. Este jogo é positivo quando adota a postura ganha- ganha, na qual o que já 
está edificado serve como “inspiração” para aquilo que há de ser construído futuramente.
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A transformação meramente quantitativa desvincula o significado do signo e 
desconstrói o processo de humanização com base na instantaneidade da pós modernidade.

O período atual sinaliza uma brutal transformação no tempo e nas formas de 
vivê-lo, mas se a chamada “pós-modernidade” é marcada pela instantaneidade 
no que se refere ao tempo, o tempo enquanto uso, isto é, identificado como 
duração da ação no espaço e revelado nos modos de apropriação, é hoje um 
tempo acelerado, comprimido e imposto pelo quantitativo. (CARLOS, 2007 
p.55)

A memória impressa no espaço esmorece o referencial da vida humana quando 
é apagada em nome da modernização e quando o planejamento urbano voltado para o 
imediatismo advém da ausência de pesquisa, ele deturpa as relações de humanidade entre 
o ser humano e o espaço que ele ocupa. Esta relação desconstruída acaba por mitigar a 
memória coletiva e propicia a alienação do indivíduo frente a sua própria formação histórica.

O que advém dessa alienação é uma falta de compromisso com a cidade. Tudo 
pode ser transformado. Tudo é descartável. Inclusive as pessoas. 

A gestão urbana neste contexto ordena a perspectiva de que tudo que não é “útil” 
ou “agradável” deve dar lugar a algo moderno, agradável, útil. Neste contexto o que se lê 
é que o planejamento atual das cidades não admite aquilo que não reflete a modernidade 
e, segundo esta análise, a cultura do descarte decai sobre o patrimônio histórico material 
como forma de extirpar o patrimônio imaterial. 

Assim o passado não tem valor capital sendo — neste contexto — necessário 
esquecer nossa formação cultural como meio para alcançar um progresso que nos é 
impingido de cima para baixo, especialmente no interior do país onde impera a visão de 
que é necessário modernizar-se qualquer custo para alcançar o progresso.

Nesta proposta a praça não é vista então como um espaço de produção. Ela se 
constitui como espaço vazio, que não produz e desta forma não reflete a modernidade, não 
é útil. Visto em CASTRO (2007) “um espaço sem referências e inóspito à vida, porque limita 
e restringe as modalidades do uso” uma vez que no contexto moderno apenas é espaço 
urbano aquilo que produz algo.

Para além da expropriação da praça há que se avaliar no período de 2006 a 
2016 a transformação violenta do espaço em um fluxo de construção/desconstrução da 
sua utilidade. O Centro histórico sem manutenção, em especial do espaço da praça, se 
configura como espaço vago e violento, ou de potencial violência; o que impulsiona a falsa 
ideia de que apenas a modificação deste espaço subtraindo-lhe o ideário de lugar trará 
a segurança e higienização. O ritmo na praça é então modificado para atender a esta 
nova necessidade. O valor social da praça muda. Logicamente o valor monetário daquele 
espaço e de seu entorno também é modificado, assim como a estrutura arquitetônica o que 
em longo prazo causa às pessoas uma estranheza frente ao seu próprio contexto, a sua 
história de vida. Esta estranheza faz com que não apenas o espaço não mais pertença às 
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pessoas, mas as pessoas não pertençam ao espaço. 

Como esses conjuntos não pertencem, exclusivamente ao domínio das formas, 
das práticas sociais, assistimos então a constituição de uma outra identidade 
com o lugar, ou seja, a dos moradores com estes novos “monumentos” da 
vida cotidiana moderna. Como as formas se associam ao uso, dois tempos 
podem ser percebidos na paisagem urbana, que são aquele da história e do 
contexto de sua transformação e aquele do contexto e do tempo do seu uso. 
O primeiro tempo liga-se ao tempo da morfologia urbana ou da história da 
cidade e o segundo refere-se ao tempo e ao ritmo da vida na cidade o qual 
permite a construção das referências da vida urbana (no tempo da vida). 
(CARLOS 2007 p. 59).

O que elabora estas características é em maior escala reproduzido nas adjacências. 
Ora, se a praça central e o centro histórico são os locais dos quais a cidade advém, as 
transformações empreendidas nestes locais imprimem transformações nos demais locais 
da cidade. Pois mesmo que a transformação física destrua o contexto arquitetônico, a 
ideia de expansionismo cultural que a praça congrega ainda existe e é exemplificada na 
reprodução de suas alterações que passa a ocorrer nas demais praças e bairros que 
elaboram seu conceito de modernização pela observação do espaço central da cidade.	

São longos tais processos — tanto os físicos quanto os processos de desconstrução 
cultural; haja vista que a centelha da cultura vai sendo apagada do espaço público e a 
integração social passa a ser restrita a espaços cada vez mais exclusivo. Desta forma o 
planejamento urbano ao modernizar a praça retira dela seu papel de espaço social e faz 
deste “novo” espaço algo completamente desvinculado daquilo que ele era ou representava 
anteriormente passando a ser um espaço de aculturação; sendo isto intercorrência tanto 
metropolitana quanto interiorana.

A atenuação da sociabilidade é marcada pelo fim de atividades que 
aconteciam nos bairros, com o fim das relações de vizinhança provocado pela 
televisão, num primeiro momento, e pelo adensamento dos automóveis, em 
outro, que tirou as cadeiras das calçadas. Constata-se o fim das procissões, 
onde todos se encontravam; o fim das quermesses que marcaram o período 
das festas juninas; o fim dos encontros nas esquinas, os ensaios das escolas 
de samba que antes ocorriam nas ruas dos bairros, hoje ocorrem em quadras 
cobertas e fechadas, a destruição de ruas e praças em artigos bairros que 
acabam com pontos de encontro, etc. (CARLOS, 2007 p. 52)

A posição de que o espaço da praça não traz mais segurança para a interação 
social é uma forma de minar estas relações impulsionando a ideia de que a destruição do 
patrimônio não é, na verdade negativa. Esta destruição passa a ser vista como um bem à 
sociedade, à segurança; na medida em que é criada a ideia de que o problema é o centro 
histórico abandonado e não a falta de infraestrutura da cidade.
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CONCLUSÃO
Considerações de Aninha
Melhor do que a criatura,
fez o criador a criação.
A criatura é limitada.
O tempo, o espaço,
normas e costumes.
Erros e acertos.
A criação é ilimitada.
Excede o tempo e o meio.
Projeta-se no Cosmos. (CORALINA, 2004)
Avaliar o processo dinâmico do espaço urbano tomando como mote o Centro 

histórico de Itumbiara – GO significa elaborar a construção de um processo dicotômico, 
pois a percepção da preservação urbana extrapola o conceito primitivo, engessado e 
simples da preservação ambiental. O ambiente compreende pessoas e estas não são 
regidas apenas pelas relações objetivas da troca e do valor, mas também pelas relações 
subjetivas do pertencimento, da afinidade e da vivência — aspectos muito particulares que, 
embora coletivos, são construídos na vivência individual.

O Centro histórico não é um espaço obsoleto, assim como não o são as pessoas 
que nele atuam. A modificação de suas praças tem o poder de — para além da alteração 
material; alterar a percepção humana do mesmo e esta alteração é que constitui a dicotomia 
homem/ ambiente.

O estudo ambiental da praça e sua dinâmica perpassa a preservação cultural no 
claro intuito de que, não obstante a preservação da fauna e da flora, a vida em sociedade 
constitui a preservação de humanidade nas relações sociais. Assim a cultura das cidades 
interioranas sofre enorme pressão dos centros comerciais e culturais tidos como exemplos 
da modernidade e progresso do país. Frente a esta pressão a destruição do patrimônio 
imaterial é um forte indício da desconstrução das cidades dos rincões do Brasil implantando 
no interior do país, sob a premissa da modernidade e progresso a qualquer custo; uma 
esterilização de sua cultura e uma massificação do gosto popular; no claro âmbito de 
homogeneizar a identidade do povo que habita o Brasil, do povo pra quem a praça era 
diversão e disseminação de suas características mais peculiares. 

Nesta pesquisa não se propõe a imutabilidade deste espaço, outrossim busca-se 
dentro da preservação o planejamento para que o novo e o antigo caminhem de forma 
concomitante. O planejamento não é a desconstrução/reconstrução vazia; outrossim é a 
ambientação do antigo e do novo a fim de que o desenvolvimento seja construído sobre 
bases firmes. 

A restauração busca então preservar o espaço, a fauna a flora e a humanidade 
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das cidades e não a elaboração de edificações alienígenas do contexto na qual são 
empreendidas sob a premissa de efeito paliativo.

Em suma, o planejamento dos espaços públicos das praças não deve ser efetuado 
de forma a mascarar as necessidades daqueles que habitam, gravitam e utilizam a praça. 
O planejamento deve, outrossim, voltar-se para as necessidades latentes da saúde e 
educação propondo as políticas públicas que podem, certamente, utilizar o espaço social 
da praça para ações de ampliação de suas atividades para propagação de campanhas 
ou apresentações culturais que tenham como objetivo disseminar a saúde, a educação, o 
desporto.

Lefebvre trabalha o sentido de vida no espaço enquanto um conjunto de relações 
estabelecidas entre pessoas dentro de um contexto, desta forma é impensável que a 
reforma da praça vá resolver o problema destes setores.
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